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 A ferrugem é a maior limitação itossanitária 
da cultura da soja [Glycine max (L.) merrill] no 
Brasil. Esta doença tem como agente etiológi-
co o fungo biotróico Phakopsora sp. e ocorre 
de forma esporádica e em reduzidas severi-
dades no estado do pará. Contudo, o moni-
toramento de lavouras visando à diagnose é 
de grande importância, pois pode auxiliar na 
tomada de decisões e subsidiar na escolha de 
medidas de controle. Desta forma, o objetivo 
deste trabalho foi monitorar a ferrugem da soja 
no estado do pará na safra 2013/14.
As inspeções de campo foram realizadas 
em 241 propriedades dos três polos produto-
res de soja do Estado. As amostras foram cole-
tados nos terços médio e inferior de 20 plantas 
por ponto amostrado, sendo 5 pontos em áre-
as de até 100 ha; 10 pontos em áreas de 101 a 
500 ha; 15 pontos de 501 a 1000 ha; e 20 pon-
tos em área uniformes de mais de 1000 ha. Os 
pontos foram deinidos por caminhamento em 
zigue-zague nas áreas de cultivo. As avalia-
ções dos sintomas em campo foram realizadas 
através de uma lupa de aumento de 20 vezes 
e, no caso de dúvidas, empregou-se o kit de 
testes comercial (EnviroLogixQuickStix®) para 
diagnose da ferrugem da soja.
Focos da ferrugem da soja foram encon-
trados em propriedades dos polos produtores 
Sudeste e Sul do estado do pará (Figura 1). Os 
pontos de lavoura no município de Dom Eliseu, 
polo Nordeste, a seguir apresentaram focos de 
ferrugem: 04º 07›03,7››S e 047º36›29,5››O; 
04º07›04,7››S e 047º36›30,7››O; 04º06›37,5››S 
e 047º37›23,0››O; 04º06›36,7››S e 
047º37›23,1››O; 04º06›35,7››S e 
047º37›22,4››O; 04° 08’ 05,4’’S e 047° 37’ 
30,3’’O; 04º06’18,9’’S e 047º40’54,8’’O; 
04º08’10,8’’S e 047º45’49,2’’O; 04º08’11,1’’S e 
047º45’56,7’’O; 04º07’54,8’’S e 047º46’18,5’’O 
e 04º08’03,4’’S e 047º46’18,3’’O.
No polo produtor Sul foram constatados 
69 focos de ferrugem. Em Cumaru do Norte, 
a doença foi diagnosticada a 09°20’12,6”S e 
51°44’53,6”O e em Santa maria das Barreiras, 
focos foram observados nas propriedades 
08°33’42,7”S e 050°36’08,2”O e 08°30’00,9”S 
e 049°50’27,4”O.
O município de Santana do Araguaia apre-
sentou 66 focos da doença nas seguintes 
coordenadas geográicas: 09°14’44,9”Sul e 
50°11’16,1” Oeste; 09°14’46,8”S e 50°11’15,6” 
O; 09°29’14,3”S e 50°26’51,5”O;09°13’57,3” S 
e 50°29’23,9”O; 09°30’49,7” S e 50°24’04,3”O; 
09°31’00,9” S e 50°24’13,9”O; 09°29’07,4” S e 
50°24’09,5”O; 09°31’28,7” S e 50°28’04,2”O; 
09°13’57,4” S e 50°29’23,8”O; 09°13’48,9” S 
e 50°12’20,0”O; 09°44’50,3”S  e 50°38’13,5”O; 
09°45’50,6”S  e 50°37›8»O; 09°44›11,3»S e 
50°38›58»O; 09°44›55,01»S e 50°37›45»O; 
09°46›13,4»S e 50°33›53,7»O; 09°45›09,3»S 
e 50°36›16,46»O; 09°44›13,33»S e 
50°34›15,2»O; 09°45›24,96»S e 50°33›30,5»O; 
09°44›13,33»S e 50°34›15,2»O; 09°45›08,07»S 
e 50°34›15,20»O; 09°45›14,39»S e 
50°34›15,20»O; 09°32›11,2»S e 50°27›05,4»O; 
09°18›46»S e 50°12›17»O; 09°13›36»S e 
50°13›36»O; 09°13›56,73»S e °29›37,54»O; 
09°14›28,54» S e 50°29›20,52»O; 
09°24›21,7»S e 50°5›19,8»O; 09°31›8,08»S e 
50°21›58,6»O; 09°31›0,9» S e 50°24›13,9»O; 
09°30›49,7»S e 50°24›04,3»O; 09°32›02,16»S 
e 50°31›23,9»O; 09°29›3,6»S e 50°30›09,0»O; 
09°30›10,05»S e 50°29›35,0»O; 09°28›23,8» 
S e 50°28›15,1»O; 09º45›0,18»S 
e 050º49›15,8»O; 09º44›28,4»S e 
050º48›18,1»O; 09º26’05,3”S e 050º12’56,6”O; 
09º11,57’02”S e 050°19’39,00”O; 
09º10’33,01”S e 051°14’31,5”O; 09°08’10,37’’S 
e 51°15’59,42’’O; 09°11’45,6’’S e 51°10’ 
45,6’’O;09°11’32,18’’S e 51°06’ 59,28’’O; 
09°12’57,00’’S e 50°49’ 42,00’’O; 08°46’41,10’’S 
e 51°13’20,6’’O; 08°42’8,42’’S e 51°15’20,09’’O; 
08°45’10,59’’S e 51°17’51,69’’O; 
08°45’10,59’’S e 51°17’51,69’’O; 08°51’4,65’’S 
e 51°11’40,3’’O; 08°49’1,58’’S e 51°13’27,52’’O; 
09°35’10,01S’’ e 50°30’40,10’’O; 09°36’02,90’’S 
e 50°30’15,50’’O; 09°31’20,00’’S e 
50°30’15,50’’O; 09°36’03,02”S e 50°30’50,50”O; 
09°33’43,11”S e 50°31’45,03”O; 09°36’51,44”S 
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e 50°32 ‘20,00”O; 09°35’38,33”S e 
50°33’34,06”O; 09°34’13,55”S e 50°33’13,3”O; 
09°27’11,2”S  e  50°20’02,5”O; 09°36’31”S 
e 50°21’40”O; 09°34’58’’S e 50°18’66’’O; 
09°17’27,54”S e 50°09’58,78”O; 09°17’09,11’’S 
e 50°10’18,17”O; 09°16›49,20››S e 
50°09’56,65”O e 09°17›14,88»S e 
50°08’58,21»O.
A ferrugem da soja ocorreu em 4 municípios 
do estado do pará, na safra 2013/14.
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Figura 1. Focos de ferrugem da soja no Estado do pará, safra 2013/14. Adepara, 2014.
 
